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ENTREVISTA

o mundo fantástico do conhecimento
A qualidade da formação de professores só estará garantida
pela democratização dos bens culturais da sociedade brasileira -
este. é um dos"sonhos de Regina Leite Garcia. ",}-~~.

Ennvvista
concedida <i

,lfA(;[),.j SOARES

egina Leite Garcia já esteve
militas vezes nas páginas de Prescn-
ça Pedagógica como entrevistadora=

foi ela quem entrevistou Pet er

Mortimore, no número 5, Bernard

Ch arlot, no número Ia, Mich ael
Apple, no número 11, José Gimeno
Sacristàn, I]() número J 4. Já tarda-

va, mas finalmente. neste número,

Regina passa de entrcvist adoru a
entrevistado, Os leitores, quejá a en-

contraram nas entrevistas que ela tão

bem conduziu, que certamente a co-

nhecem de seus numerosos livros e
artigos, têm agora a oportunidade de

"ouvir" (pois lima entrevista não nos

faz mais ouvir que ler a pessoa entre-

vistada?) e a oportunidade de conhe-

cer "pessoalmente" (pois não é esta

a sensação que uma entrevista nos dá,

a de que estamos travando conheci-

mento direto com a pessoa entrevis-

tada "), esta intelectual t:1l}!,uj([(Ju, eS/(I
professora entusiasta. esta pesquisa-

dor« criativa. cstu /JIII/her ousada e

but alh adoru qui: (J Regin« l.c it e

Garcia.

Ao longo de 11111(/ trajetoria {fI/C pur-

tiu do magistério primário t' !JL'/'CUI'-

reli todos os niveis de ensino. quase

sempre na rede pública -- c/e !J/'o!es-

som primária a professora titular da

Universidade Federa! Fluniincnsc -

Regi'Aa construiu 1//11 (,o/lI/JlD/llis.l'o

enérgico e profundo CUIII li educação

das crianças das cantadas populares

e com os professores e professoras da

escola pública, compromisso enrai:a-

do numa convicção obstinada nu pos-
sibilidade de construção de lI/11a es-

cola pública de qualidade, que liber-

te as crianças dos mecanismos de ex-

clusão a que têm sido submetidas, e

permita ao 'professores e professoras

o pleno exercício de suas potcnciali-

dades pedagógicas, Alas o mais rele-
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R.glna tem um
leito spedal tie
0115", o mundo,
Clffl ;eigo espedal
de obs@rvfBr, de
sen,ir, de
Interpre'ar, ti
,.'"«Iol'lur.
f é 10m esse
leittl eJspedal
que ela vê e
interpreta fi

edUfD,aO, D
ensino, " escola"
lU Uitlfi'€11S, os
'0# Isores fi

prolessor'fl5.

vante é que esse compromisso. em
:Regina, não se limita ás palavras
(como Tãofreqüentemente acontece
com outros que se dizem "compro-
metidos .'). mas se tradu: em íU,'aO.

Açâo pela pesquisa: Regina, além de
orientar leses e disseruições, coordc-

/

na um grupo de pesquisadores que

vêm conl!~ibllindo significativamente
pura esclarecer POli/OS ainda obscu-
ros na educação de crianças das eu-

mudas populares e na formação de

pr/J/i.'.\sores para a escola pública.

Açào pela so 'ializaçào de conheci-
mentos c de experiências: Regina
escreve e leva seu grupo a escrever,
sendo admirável a sua capacidade e,
competência de produzir obras cole-
tivas (organizou a coletânea Alfubc-

tização dos alunos das classes popu-
lares, em seguida, Revisitando a pré-
escola. mais recentemente. A forma-
ção da professora alfabetizadora: re-
flexões sobre a prática). AÇclU pelo
ensino: Regina não só ministra seus
cursos de graduação e pôs-gradua-

ção na Universidade, mas organiza e
ministra cursos para professoras da
rede pública, andando incansavel-
mente por este imenso país como um

"mascate pedagógico ", como costu-
ma ela mesma autodenominar-se,
discutindo educação, ensino, alfabe-

tização e. sobretudo, transformação.

Transformação ,- talvez seja esta a
palavra-chave para caracterizar a
palavra e a ação de Regina, porque,
em lima e outra, o que está sempre
presente é a sua crença na possibili-
dade da transformação. a sua luta
pela transformação, a sua urgência
de transformação: transformação da
sociedade. da escola. das injustas re-
lações sociais e econômicas. Mas
tudo isso Regina faz sem dureza e sem
animosidade: comIirme:a, sim, com
indignação. também. mas sempre com
sensibilidade e emoção. Porque Re-
gina tem um jeito especial de olhar o
mundo. umjeito especial de observar;
de sentir. de interpretar de relacio-
nar - lembre-se esse belo livro que
são as suas Cartas Londrinas. onde
esse jeito especial de Regina ver e in-
terpretar o mundo se revela plena-

r; mente. E c! com esse jeito especial
que ela vê e interpreta a educação, O

ensino, a escola, as crianças, os pro-
fessores e professoras; por isso, a
transformação que Regina deseja, e
pela qual/Ufa, não é apenas a trans-
formação das estruturas sociais, edu-
cacionais, escolares. mas sobretudo
a transformação das relações, dos
sentimentos. das emoções: tudo isso
emerge com clareza eforça, como o

leitor verá, nesta entres 'ista que ela
concedeu à Presença Pedagógi a.
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Numa sociedade
em que os bons

tu'tu,a;s são
privutizados,
não sio de uso

p~blitO, /fomo é
qlJe líJ gente

pode esperul'
que 11 professora
chegue di estola
«om uma buse
fulturalnmpllJ?

PP: Sua vida profissional começou como

professora alfabetízadora e, hoje. você é

titular na UFF. Que trajetória é essa?

REGINA: Minha vi a é rnarcada pela

condição de professora, Sinto-me sempre

muito idcntificada com as professoras pri-:
, ,

márias, c muito atingida, quando nossÓ~Pre-

sidcnte diz que °problema da escola é a pro-

fessora mal formada; que não sabe ensinar,

e não domina os conteúdos: Essa avalia-

cão me parece injusta. Não é o que vejo

pelo Brasil. As professoras continuam in-

conformadas com o fracasso escolar e lu-

tando para r verter esse fracasso que, antes

de ser delas ou das crianças, é da sociedade.

Já a minha história é um pouco estranha.

Na verdade, não escolhi ser professora. Fui

me tornando educadora na medida em que

a escola, as crianças, o convívio com outras

professoras foram me envolvendo. Fui me

comprometendo até que, num determinado

rnoincnto, me dei conta de que aquilo era u

coisa mais importante na minha vida. Nun-

ca percebi em mim a vocação antes da prá-

tica de professora. A "vocação" foi sendo

construída na prática coletiva e na reflexão

sobre essa prática.

PP: Como se desenvolveu essa prática

coletiva?

REGINA: Fui me descobrindo profes-

sora no convívio com as outras professo-

ras mais experientes que, generosarncnte,

nas reuniões, nos ajudavam, discutindo a

sua própria prática pedagógica; isso me

dava coragem para expor a minha também.

Então fui aprendendo, c foi ficando muito

importante lutar por uma sociedade mais

democrática, sabendo que não ternos pos-

sibilidade de ter um país melhor se não ti-

vermos uma escola melhor. Isso rara mim.

hoje, é muito c I<. 1'0. Fui construindo. não

sozinha, mas com as minhas companheiras

de trabalho, e depors com grupos maiores.

com associações de professores. essa c~w-

Ia melhor.

PP: Uma escola melhor é uma escola com

professoras melhores'!

REGINA: Tenho observado, nesses

meus tantos anos de militância, que cx is-

tem professoras excepcionais, aquelas pro-

fessora\ pelas quais as crianças chcu.un na

sala de aula COIl1 os ulhus brilh.uucs, úvi-

das por participar de alguma coisa e cfeti-

vamente aprender. Essas professoras. nu são

pessoas que têm intuições muito fortes e

seguem essas intuições, ou são pC'SsO~\Scuja

cultura geral é tão grande que têm recursos

para transformar sua sala de aula num es-

paço estimulante, desafiador, prazeroso. Eu

acho que o desafio para nós. qUI: trabalha-

mos em formação de professores. é isso:

numa sociedade em que os hcnx ~:1I1111rais

ju!./ago. /9V7. d n. JIí o PRESENÇA PUJAGÓGICA • 1
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professora
seria " elo pura
Introduzir 11

são privatizados, n:10 são de uso público, este 1130é um sonho ill1po.'sivel, se houver

como é que a gente pode esperar que a pro- vontade política.

fessora chegue à escola com urna base cul-

tural ampla? PP: Não parece uma utopia?

REGINA: Existem muitas sociedades

o •
ttl"nfQ no 11Im-

verso da tultura,
no sel1 senfido
mais amplo.
Mas tromo,
se ela tampou,o
te fie essa opor'fJm

nldade?

PI»: isso seria tndlspensável, uãe? em que isso acontece. !\ população tem

REGINA: Claro, a b,àl)ê cultural l' in- direito de ir ao cinema, ao teatro, a conccr-

dispensável. Para mim, foi importantíssimo tos, à ópera, ao balé, a ter boas bibliotecas

ver no .Jvr~1G1Nacional uma professora do públicas, ter vidcorecas. ter acesso à cultu-

Paraná saindo de um concerto, e, ao ser ra., a partir daí, em 110:--,,0 CU!' o de for-

entrevistada, afirmar: "Eu estou tão cmo- macào, poderíamos discut ir 11 cspccí fi O da

cionada porque pela primeira Vl!Z eu vejo educação. Mas tem ljUe' cvistir essa base

um concerto". Pode ser boa professora quem cultural, sem o que tlld\l rlLa muito com-

nunca assistiu a um concerto? Quem nunca plicado. Fica muito compl icado dizer para

foi a um teatro? Quem nunca viu UIll bom uma professora, por exemplo, que ela tra-

filme'! Quem nunca leu um bom livro'.' Não balha com conteúdos culturais, se ela não

sei. É uma coisa que me intriga. Quando vejo tiver tido a oportunidade de acesso a esses

treinamento de professoras via televisão, \ ia conteúdos culturais. É di IIL'ila professora

kits pedagógicos, eu penso: "Meu Deus I poder, de faro, ser esse \ cicu 10 de Iigaçào

Será que assim vão se formar boas proles- entre o universo cultural mais amplo e a

soras?" I'; criança que está entrando na escola. !\ pro-

fessora seria esse c lu, p;:ra Introduzir 11

PP: Como é que se formariam essas boas

professoras'?

REGINA: Para formar boas professo-

criança no universo da cultura, no seu sen-

tido mais amplo. Mas como, se ela tampou-

cq teve essa oportunidade?
ras, o processo não pode acontecer só dentro

da escola. lemos de iutar para que essa so-

ciedade seja mais aberta, mais democrática,

no sentido de que os aparatos culturais sejam

de uso público, não de uso privado, de lima

minoria. Eu gostaria de viver numa socicdu-

de em que a cultura fosse democratizada. I:

PP: E a questão da cultura popular? A

professora já não tem a cultura de sua

comunidade?

RECINA: Coloco a cultura popular

dentro desse universo vasto de cultura. Se-

ria lamentável que tivcsscmos uma postura

8 • PI6SEN~A 'fIMGÓGICA o v.3 fi. /6· illl.!a,~(). 191)7
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Os hom ns e 5

mulheres (fiam
beBs (ul'ur«»65
desde sempr~F e
o ,PIe . '€li fri,,·
rom ge'm4e
Dsff6r presente
flG es(ola.

clitista c disséssemos o seguinte: "Os nos-

sos alunos têm de ter acesso a Mozart". Eu

acho que eles têm de ter acesso a Mozart,

mas também de ter uma compreensão de que

existem manifestações musicais populares,

de altissimo nível, e que não são músicaeru-
" .

dita. }Iú .ancõcs. por exemph),~quc Vil1a

Lobos colheu nas suas andanças pelo Sra-

. il, que são da maior qualidade, e são músi-
I •eu popular. Na escola deveríamos estar tra-

balhando para que as crianças cornpreen-

dessem cultura no seu sentido mais amplo.

Nem uma visão elitista, nem uma visão

populisra. Nem ficar na cultura popular

como a única coisa boa, nem ficar na cultu-

ra erudita C0l110 a única coisa importante.

mas compreender que os homens e as mu-

lheres criam bens culturais desde sempre. c

o que eles criaram tem de estar presente na

escola, o que não significa que se possa sa-

ber de tudo. Ninguém sabe tudo. Mas é im-

portante ter uma visão ampla desse "tudo".

Ter uma visão global da cultura.

PP: E também das artes, não?

REGINA: Deveria ser assim, no que

se refere à música. no que se refere à lite-

ratura. Considero a literatura de cordel da

maior importância, e não estou sozinha

nisso. Mas, seria lamentável se se parasse

na literatura de cordel. Quero que nossos

alunos tenham acesso e compreendam cri-

ticarnente a literatura de cordel, mas que

eles cheguem a ler Saramago com prazer,

a ler Carnões com prazer. Gostaria que a

escola pudesse desenvolver de tal forma a

sensibilidade das crianças e fornecesse in-

formações de tal qualidade que elas pu-

dessem escolher seus artistas. Mas, para

preferir esses e não aqueles. é preciso co-

nhecer todo esse espectro, do contrário não

se pode chegar à preferência. Nào posso

dizer que prefiro alguma obra de arte

sem a. conhecer. Na escola. as crianças

deveriam ter acesso a esse universo ri-

quíssimo, que é o universo da cultura eru-

dita, que lhes é negada, E é lamentável

como a nossa sociedade é excludcnte nis-

SO, e a escola também, As crianças são

excluídas desse universo cultural e artísti-

co que lhes forneceria informações fun-

damentais para compreenderem melhor o
4d I . .mun o no qua VIvem, e se posrcionarcm

em relação a esse mundo, aceitando ..o ou

contestando-o. Porque a escola deveria ter

uma preocupação de desenvolver a sensi-

bilidade, o senso estético. A vida é prazer,

também, e deveria ser, mas nós negamos

isso. Que maravilha ler um poema de

Drummondl Mas para isso é preciso que

as crianças, primeiro, aprendam a ler. E

que a professora também tenha tido. na

sua formação, oportunidade de se emocio-

nar com Drummond.

i/ll,.ú~{). /997· v.3 11. /(,. 'RUElle" PEDAGÓGICA • , •----{
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Nós só po em os
dizer que
Drummondé
.om flo'que «I
II0SS11

sensibilidade 1,,/
b.,rilQdfl fomo
&1m diamante
bruto. A cr;"n,fi
chega RlI eStola
como um
diamante brut»,
AB."'. 'tinha d.
polir aquel.
tlla",ante,,,é que 111.
brilhasse.

l>P: A leitura de bo s amores é funda-

mental para as professoras, não n
. REGINA: Quem não descobriu o pra-

zer da leitura não vai poder transmitir ao ou-

tro o prazer da leitura. Vivemos nesse beco

sem saída. professora. com o salário que

ganha. não tem possibjlida~-'de comprar
J

livros. Nós não temos boas bibliOtccas pú-

blicas, lamentavelmente. Então, a professora

não sabe a importância da leitura em todos

o.' sentidos. Desde o sentido informativo até

o de fruicão mesmo. Nós só podemos dizer

que I>t-ullln1ondé bom porque a nossa sen-

sibilidade foi burilada como um diamante

bruto. A criança chega na escola como um

diamante bruto. A gente tinha de polir aque-

le diamante até que ele brilhasse. Mas, o

que é polir o diamante até que ele brilhe') f~

justamente a escola ser um espaço de

- oportunidade de vivências e experiências

que vão desenvolvendo a capacidade de

compreender, a capacidade de sentir, a ca-

pacidade de compartilhar, a capacidade de

se emocionar, a capacidade de se solidari-

zar, a capacidade de ser crítico, a capacida-
de de ser criativo.

PP: Qual a participação das próprias

crianças nesse polimento'?

REGINA: É preciso que a escola seja

um espaço em que as crianças tenham

oportunidade de criar. Mas como criar, com

10 o PRfllNfA PEDAGÓGICA o v.3 n. l ti » jIlU(j~u. 1997

as cartilhas que colocam todo mundo na

"fôrma"? A criança não chega a entender

para que serve aquilo. Nas minhas pesqui-

sas, venho observando que grande parte

das crianças não aprende (I ler porque não

sabe para que serve ler. Ol/tro dia, entre-

vistávamos uma menininha c perguntamos

se ela achava importante aprender a ler e a

escrever. Ela disse: "acho". l.ntâo, pergun-

tamos: "por que você acha importante':" Ela

respondeu: "para fazer dever". Ora, se es-

ramos ensinando às criall~';I'"que ~ preciso

aprender a ler c a escrever para fazer de-

ver, estamos num beco ~C11l saída. A crian-

ça deveria saber que prcci-,» aprender a ler

e a escrever para se C 0111 li 11 icar, para cxpres-

sar suas idéias. seus sentimentos, suas cmo-

ções, para se comunicar com os outros ú

distância, para ler o que o outro escreveu

um dia, há tanto tempo, em outro lugar, c

~ue hoje chega até ela.

PP: E a gente consegue resolver isso

nos cursos de formação de professnres?

REGINA: Isso é uma preocupação

nossa. Lidamos com pessoas, e qualquer

grupo é cheio de contradições. O projeto

pedagógico vai ser o que acontece no co-

tidiano, quando as pessoas põem a mão na

massa e, com todas as suas di ferenças,

começam a construir cfctiv.uncntc o seu

projeto. Uma vez levamos llO,'SOS alunos-

Ir·
j
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í mentira dizer,.,e (I Unlvorsl ..
tI"fi é aberta
para ({j dane
t,,,bll'hodora.

'.

O. 'rabàlbado ..
fel têm um

".'0 lipagar
p"r" poder
romper If«JM

fodas as
barre;rd's qUeI li

escola Ihes «010"
((!f, desde o ini-
do. É eçuõvoc!ufo
dizer "m;nh«1l
universidade iJ

"z, rta para "
ti "55e 'ruballul·
clora", sem
GNplinsr o que de
f,,'o acontece.

professores de Angra dos Reis para verem

duas exposições no Museu de Arte Mo-

derna do Rio de Janeiro. Foi muito boni-

to. Era uma exposição do Krajeberg, arte

de ponta, e havia também uma lindissima
. .

exposição de artesanato do Brasil inteiro.
....·.,.1··

Uma coisa é a gente chegar à sala de aula

e fazer uma discussão sobre arte popular

e arte erudita. Outra coisa é levar os alu-
I

nos a um museu. Eles foram a um museu.

Possivelmente a maior parte deles nunca

tinha ido a um museu. Viram aquela ex-

posição bclissima tio Krajeberg. de rea-

proveitarnento do que o homem destrói na

natureza. Ao lado, outro prédio com aquc-

Ia exposição belíssima de artesanato bra-

sileiro. Coisas de todas as regiões deste

país. 130m, voltamos e fizemos lima dis-

cussão sobre arte popular e arte erudita.

Tem outra consistência lima discussão des-

se tipo, porque vamos para a teoria.já len-

do visto e sentido as obras.

PP: E você acha que as camadas popu-

lares de nossa sociedade têm verdadei-

ras oportunidades na escola?

REGINA: Digo muito para as minhas

alunas em curso de formação de profes-

soras no Mestrado e Doutorado que esta

sociedade é tão perversa, que elas têm de

entender o que significa ser oriundo da

classe trabalhadora e chegar à Univcrsi-

dade. É mentira dizer que a Universidade

é aberta para a classe trabalhadora. Os tra-

balhadores têm um preço a pagar para po-

der romper com todas a~ barreiras que a

escola lhes coloca, desde o início. É cqui-

vocado dizer "minha universidade C abcr-

ta para a classe trabalhadora", sem exph-

car o que de fato acontece. O preço que

eles têm de pagar é muito m.ris alto do que

o que paga aquele menino ou menina de

classe média sobretudo ti u.indo 'em til:

um ambiente intelectuuliz ado, que tem

todas as facilidades. I\'L1S eles.têm de sa-

ber que ser trabalhador na Universidade não

é o professor passar a mào na cabeça e di-

zer: "Coitadinho, é trabalhador, deixa pas-

sar". Não! É dizer: "olha aqui, para você

ficar aqui, vai ter de pagar o preço. Porque

senâo você vai passar por aqui. pensar que

isso valeu a pena, c no final vai receber um
4

diploma que vale muito pouco".

PP: Enquanto isso, falam mal das pro-

fessoras.

REGINA: Exatamente. E não se dá pos-

sibilidade das professoras estarem se atuali-

zando, porque ninguém se atualiza sentado

em frente a uma tela de telex isão, vendo um

programa que foi feito em algum lugar dis-

tante, por quem nada sabe da história daque-

las professoras, sem levar em consideração

nada do que aquelas protc-soras já sabem,

I/lI/ligO, /VV7. d 11. f(j • PRESENÇA PEDAGÓGICA • 111
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fI'U';O~-Quem
niio se lembra
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I",po,'"nl. de
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T~domund~ se
I,mbrG •...

fazem, aprenderam. construíram e desejam

Saber. É a professora meramente receptem,

ouvindo aqueles programas feitos por "téc-

nicos", não se sabe de uê e não sabe onde.

Será assim que se forma uma professora'>

Seria preciso haver uma relação de COI11U-
" .J

nicaçâo, para despertar o iti(é'ressc. Existe

urna coisa de mistério nas relações que a

televisão não dú conta. Televisão poile in-

formar, pode acrescentar alguma coisa ao

que a professora está ensinando no cotidia-

no. Que ótimo se pudermos ter na escola

programas muito bem-feitos, que vão ilus-

trar a aula. Mas como recurso adicional, por-

que o recurso fundamental é li profexxoru.

O fundamental na sala de aula é a professo-

ra c a criança. É o professor c o aluno. Quem

não se lembra do professor importante de

sua vida'! Todo mundo se lembra. Pergunte

li qualquer pessoa o que lembra desse pro-

fessor ou professora, "Ah! Ele tinha uma

paixão pelo trabalho q ic fazia; ela não se

conformava que a gente não se interessasse

pelo que ele queria nos ensinar; ele desper-

tou em mim o prazer de aprender, uma cu-

riosidade que não tem fim". Nunca vi uma

. pessoa que não dissesse isso do seu" pro-

fessor inesquecível".

PP: Disso tudo que você está falando, fica

a angústia enorme de saber que a escola

ideal ainda está no futuro. O que fazer
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com essa infinidade de empecilhos, difi-

culdades?

REGINA: E no fundo é tão simples,

não? Outro dia liguei a televisão c um des-

ses canais americanos mostra, a um cientis-

ta, em sua casa ... Eu fiquei com muita inve-

ja. Pensei assim: "Puxa, se nós professores,

no Brasil, morássemos numa casa tào linda,

com gramado tão lindo. ClIIl10 a do cientista

americano!" E num determinado momento

da reportagem, chegou a filha dele com o

netinho. Uma criança que tll'\ ia ter uns qua-

tro anos. Ele começou a couvérsar com o

netinho. De repente, o menino viu uma

nunhoquinha 1111terra c (\ ,'IL'illista começou

a explicar o que era aquele animal ... Pegou

uma lupa c mostrou para () menino que c/c

podia ver a minhoca maior. E o menino co-

meçou a brincar com a lupa e roi dcscobrin-

do que ela aumentava o tamanho da minho-
~
eu. E pensei eu: como ensinar pode ser tão

fácil, se se tem muitos coringus. Ele tinha

muitos coringas, muitos conhecimentos c.

obviamente, estava ali lidando com lima pes-

soa que ele amava. O tempo todo ele des-

pertava naquela criança a curiosidade por

aprender, e dava sentido àquela aprendiza-
, . - '7gemo E ISSO, nao.

PP: Deixa r que a criança descubra?

REGINA: Ficamos com aquelas enor-

rnes cargas horárias de llk'l\ld(ll(lt~I.\S <t di-
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dáticas ... mas para o fundamental, a carga

horária e pequena: compreender o mundo.

olhar para cima e ver que coisa fascinante é

o universo, olhar em volta e se maravilhar

que eles se tornam adultos mais cedo, por-

que têm de assumir responsahi Iidades de

adultos mais cedo. É a menina que cuida

do irmãozinho mais novo, o menino que

vai fazer compras. o outro ou a outra que

limpa a casa, enquanto (I pai e <I miie cstâo

trabalhando, enfim, eles vão assumindo

tardas que não são próprias de uma crian-

ça de classe média. E continuava J proles-

sora: "Os nossos alunos se tornam adu Itos

com a natureza, com a vida, com a Ciência,

com a Arte, com a Filosofia. Isso é que acho
" .

fundamental. E tenho muita pn~õE~pação,

porque isso não está nos livros.

I

PP: Não está nos livros? Está, então, na

escola? Ou fora dela?

REGINA: É importante sair da escola

c investigar as crianças pobres. Descobri-

mos coisas incríveis: como aquelas ·crian-

ças vivem, sobrevivem, brincam, se orga-

nizam, interagern. Só assim é possível pen-

sar o que seria um ambiente alfabctizador

favorável a elas. Que estratégias de leitura

elas usam para sobreviver. numa socicda-

til: letrada COlHO li nossa? J\ mãe diz assim:

muito cedo, então eles se desenvolx em mais

rapidamente, não'?" Bom, mas ~'~eles se

desenvolvem mais rapidamente par<j algu-

mas coisas que a vida obriga. por que a

gente diz que eles são mais lentos para

aprendervIsso é uma coisa paru a gente

pensar, não é não? Porque isso :-,(.)mostra o

desencontro da escola com aquc Ias crian-

(,:<1". a incapacidade da escola (i<: <inroni-

lar-se com elas e ajuda-Ias li Ir 11\\ xcu ril-
<\l -' I I~ 1 1mo. que nau c C111n. ". curo p,lr:l aquI ()

que a gente quer que da" ra~·;IIIl. l' CO\1l0 11

gente quer que elas façam.

"Vai na venda e compra um quilo de açú-

C.H· ••• Elu VUI c compra (I <.J1I\~a mãe pediu.

Ela cria estratégias de leitura para ler o que

a mãe pede, para poder sobreviver, para an-

dar na rua, para se relacionar com as pes-

soas. Ouvimos de uma professora, outro

dia, algo que nos fez ficar absolutamen-

te perplexas. Falando sobre seus alunos,

crianças muito pobres da peri feria de
"

. Niterói, dizia a professora: "O que eu ob-

~ervo é que os nossos alunos se tornam

adultos muito mais cedo". Todos sabemos

PP: E a professora dá zero, se li criança

não for pelo caminho que ela acha certo,

porque é o caminho que ela aprendeu, é o

caminho que está no livro, não?

HEGINA: Bachclard sugere que, em

vez disso, perguntemos "por que não?" .

Isso muda a nossa postura. "Por que não?"

Vamos tentar investigar por que que a
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criança foi por outro caminho e não pelo por aquela que põe na Iórrna, não por aque-

·"certo". Tenho a intuição de que, se 110S Ia que adapta. mas por uma psicologia que

perguntássemos mais "Por que não?", es- aceita que dentro de cada um de nós há im-

tariamos contribuindo para formar cien- pulsos de vida e impulsos de morte. de cons-

tistas, artistas, pessoas mais audaciosas, trução e de destruição. de acomodação e

menos submissas, menos conformistas. de transgressão, O impulso de fazer, o im-

menos formadas para aC'~ar scmprc u pulso de inovar é o impulso de negar c

mesma coisa. Pessoas que tivessem o pen- transgredir. portanto, de destruir. Então,

samcnto divergente e não o pensamento essa literatura que estam os procurando é

convergente que os exercícios da escola de autores que transgrediram ou estudaram

desenvolvem. a transgressão. Estamos qucrcnd entender

melhor o que é o universo da miséria, por-

PP: A reação das classes populares con- que os nossos alunos \ ivcm no universo da

tra isso que chamamos discriminação, miséria. O qlw é o universo da exclusão"

através de muitos comportamentos \'io- Eles são excluídos, moram na rua, sem fa-

lentos como assaltar, roubar, matar, [1'1\- mília (será que se pode fular ClJ1 família,

ficar, não faria parte de um "por que pai, mãe. filho. tio, avô, para os nossos

não?" meninos da periferia que vêm para a es-

REGINA: Quando você se permite per- cola"). Então, estamos pedindo auxílio a

guntarvpor que não?", você se abre para UIl1 autores que não são os que freqüentam os

universo desconhecido, e esse "por que •• cursos de Pedagogia.

não?" está nos levando a procurar autores

que não são autores presentes nos cursos de

formação de professores. Só posso crucn-

der o meu aluno transgressor se eu compre-

ender os fundamentos da transgressão. E se

eu compreender, também, que uma psico-

logia acomodativa não dá conta de uma

realidade perversa que é a realidade na qual

vivem nossos alunos. Então, estamos pro-

curando autores que estudaram por outras

vertentes e não por aquela que enquadra, não

PP: E quais são esses autores'!

REGINA: Um exemplo: nós estarnos

lendo Pasolini. E alguém dirá: o que

Pasolini tem a ver com cursos de peda-

gogia? Esrarnos lendo Arrabal, Baude-

laire, e tantos outros autores que ousa-

ram ou que tentaram estudar o que é

transgredir, romper. Porque os nossos alu-

nos rompem, não é por lima postura po-

lítica, não é porque escolheram ser mar-
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ginais, é porque foram marginalizados.

Eles vivem no limite, na border fine. A

gente está estudando, por exemplo, au-

tores que trabalham a questão da morte.

É diferente a relação vida e morte para

uma criança de classe média, onde amor-

te n~o se coloca, sobretudo-aô mundo

ocidental, e para uma criança que vive a

possibilidade da morte em seu cotidia-

no. A qualquer hora ela pode ser atrope-

lada, ela pode levar uma bala da polícia,

ou do traficante de droga, ela vive no li-

mite da vida c da morte. Isso faz toda a

diferença. Essas questões nós estamos

estudando, para trazer para a formação de

professores. Para que as nossas futuras

professoras possam compreender um

pouco melhor quem sào os nossos alunos

e poderem, quem sabe, ajudá-los um pou-

. co mais na escola. Que a escola seja um

espaço para eles e não contra eles. É nes-

sa perspectiva que estamos trabalhando.

PP: Você. uma pessoa com ampla expe-

riência com estrangeiros. c que já pas-

sou muito tempo fora. faça de conta que

é uma inglesa ou uma americana. Como

você veda a gente aqui, a nossa educa-

ção e o nosso futuro nacional?

REGINA: Não sei se consigo fazer

isso. É tão visceral a minha condição de

brasileira. para entrar no universo cultural

do outro. Tal vez eu até ficasse um pouco

assustada.

No Brasil, de repente irrornpe aque-

la alegria, sensualidade, vida , [XU. Bra-

sil é EXlI. Se eu fosse inglesa. francesa.

norte-americana. possivelmente diria o

que alguns deles já me disseram: "O

novo, se houver o novo, virá de vocês e

não de nós". E é por isso que 1111.' preo-

cupo muito. quando algum.rs pC"SO<lS

vão estudar fora do Brasil. Porque es-

tou convencida de que algumas pC~SOi1S

voltam piores do que foram.

PP: A grande maioria ...

REGINA: É. Porque se esquecem do

seu próprio país, ficam mazornbos, terri-

velmente rnazombos, ficam se achando a

maior maravilha do mundo, pensam até que

são ingleses ou franceses, e essa é a pior

c~sa que pode acontecer. Porque nem pas-

sam a ser aquilo qu pensam que são, nem

fortalecem a sua condição de brasi lciros.

Então era melhor que não tivessem ido. A

gente deveria ir para outro país WIl1 a pos-

tura de quem está cobrando uma conta. Ou

seja, o que eles são de em a nós. à explo-

ração desse mundo do qual nós somos par-

te. E eles, para justificarem essa explora-

ção que fizeram a nós, construíram a ideo-

logia de que somos uma raça inferior. Abai-

xo do equador não há civilizacão. é ,) mí-
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nimo que eles dizem. Ora, há os vigaris as

que só querem "levar vantagem", ou en-

tregar o Brasil, mas há também os que 11I-

tam por construir um Brasil melhor.

PP: Você pode citar um desses"- .

REGINA: Tempos atrás~tvi uma en-

trcvisra com Darcy Ribeiro, de quem dis-

cordo em muita coisa, mas por quem k-

nho uma profunda admiração. Adrniruçâo

pela sua capacidade de lutar pela vida. ad-

miração por seu entusiasmo pelo Hrusil.

Acho-o admirável, pela inteligência. pela

criatividade. As vezes eu discordo dele,

dessa LDB, por exemplo. Aí foi lamenta-

vel. Mas ele era brilhante, E falava dessa

civilização mestiça que é a nossa. E 11: di-

zia: nós podemos ser uma civilizucão im-

portante, nós temos tudo para ser uma ci-

vilizacão importante. Esse encontro de

europeus, africanos, indígenas, que deu

esse povo que nós somos, essa cultura 1:\0

diversif'icada, essa riqueza tão grande,

essa alegria, esse tesão que tem \1 povo

brasileiro, essa capacidade de, apesar de

tudo, continuar vivendo, continuar tendo

prazer na vida, continuar acreditando que,

quem sabe, um dia muda. Tudo isso é um

potencial de criação de uma coisa nova,

ele dizia.

PP: Mas, uma certa disciplina intelec-

I.'
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tual não seria necessária para desenvol-

ver a educação. em qualquer área?

REGINA: Se você observar qualquer

ser humano de etnias diferentes, de raças

diferentes, de origens culturais diferentes

no seu fazer, verá o que eles tem de disci-

plina, de organização mental, de controle

do próprio corpo. Nada se faz sem isso.

PP: O Darcy elogiava um lado dionisía-

co, vamos dizer assim. LI/lI lado festivo,

não?

REGINA: Sim, eu também acho que

a gente deve deixar o lado dionisiaco

atlorar. Acharia lamentá vcl se na escola só

se trabalhasse o lado upolinco, racional.

Mas isso não significa que cada um 'ai

fazer o que quer, quando quer, C0ll10 quer,

e se quer. Porque isso é absolutamente anti-

social. 1:: acho prejudicia I par;1 cada um, in-

4dividualmcnte também, porque. na minha

longa experiência. nunca vi alguém fazer

nada sem disciplina. É disciplina no senti-
I

do de disciplinar esse caos que somos nós.

Temos de disciplinar a nossa capacidade

de pensar, de disciplinar o nosso próprio

corpo. Temos de disciplinar alguns de nos-

sos desejos, para fazer alguma coisa, para

criar e realiza: alguma coisa. Mas não é

preciso ensinar isso, basta oferecer às crian-

ças atividades que interessem a elas, nas

quais estejam mobilizadas globalmente. É
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mentira dizer que criança não resiste a fi-

car muito tempo concentrada .numa coisa

só. Quando a atividade lhe interessa. ela é

capaz de ficar muito tempo envolvida. As

pessoas devem aprender, desde muito

cedo. que os seus direitos têm limites. O

limite do.meu direito é o seu direil~J:

PP: Mas as crianças têm essa noção de

limites?

I EGli .~: í i.nn crianç» tem de api cn-

der [uc. quando da felZ lima escolha. tem

de uxsumir ;, rc.ponsubilidadc pclu cxco-

lha. A curto pra/d, isso ::.ignlfica que, se

ela escolheu 1·;ILL'rum projeto. l.'ld assumiu

1II11:1 responsabilidade COl1l aquele grupo

com o qual \',li realizaro projeto. e não pode

simplesmente dizer: "Nâo quero mais, vou

embora", V,UllOS IOl11arus h,tados Unidos

COJ1\O exemplo Seria impcusávc] alguém

lá s\' eleger com uma platatorma c não dar

seqüência aquilo a que se propôs. 1'01' quê'!

Porque o eleitor americano tem consciên-

cia dos seus direitos enquanto cidadão. dos

seus deveres enquanto cidadão. Ele cobra.

Ele escreve carta. É o povo que mais escr -

vc carta para os seus deputados e s nado-

res. Porque lá, o cidadão controla. No Bra-

sil, não. É privilégio, não é serviço. Essas

coisas a gente deveria estar aprendendo

desde o início da escolaridade. Então. ao

contrúrio li\' anarquia na escola, eu deferi-

-t·
I.

do lima escola rica. criativa. estimul.mtc, de-

safiadora, onde também fossem sl'lldo Ici-

tas algumas aprendizagens indispcnsúvcis

para a vida social: [i disciplina.:1 tlri:::llli;ra-

cão, o respeito, tudo isso sào aprcnJI/agcns.

Isso tinha de ser aprendido desde a pré-es-

cola. O que não signi fica que a l.'~cllla deva

ser um lugar coercitivo, chato. controlador

I'

I

de corpos e mentes.

I'P: Corno. então, a escola deveria ser?

REGINA: Eu costumo usar a m.-táfo-

quando os alunos entram, dc~ encontram

uma porta. Atrás dessa poria l',1:1 ,) inundo

'·anl:istico li 1 conhecimento, I· \I i':ll"'cl dll

professor c da professora é l'lillC.tlll ir l':-.~a

porta e ir mostrando o que cx r-tc ali. F

anuncia que tem mais, pois, se lkr dcm.us,

suciss e a criança 1I:111 volta Tcm de di/l'r

seriado c novela rodo mund. I \ c'l Chega

lima hora em que desperta a vontade de \ cr

o que, no dia seguinte. vai acontecer. A

gente precisava fazer isso na C:-'l'Ol::J.En-

treabrir a porta, todo mundo cnt rar naque-

le espacinho para aprender coisas, c no fim

dI) dia. "ohl tem outra porta!" F iS~1l é in-

terminável. Igual <1 Shcrazadc .. \ cad.: dia.

uma história nova.

/1i/0I.':" J'.)1J7· 1:.111 /6 • PRES1NÇA PEDAGÓGICA· 11


